
 

1) PetrÓleo B rasileiro S/A­
PETROBRÁS 

2) Depar tamento Nacional da P r 0-

duçãoMineral - DNP M -,do Minis­
tério das Minas e Energia 

3 ) Companhia de Pesquisa de R e ­
cursos Minerais -CPRM 

4 ) Centr o de E studos C o 5 t eiras e 
Oceanográficos (CECO),da U ni­
versidade Federal do Rio Gran­
de do Sul. 

5 ) L aboratór io de Ciê ncias do Mar 
(LACIMAR ), da Universidade Fe ­
deral de P ernambuco 

6) Instituto Oceanográfico da U ni ­
versidade de são Paulo 

7) Laboratório de Geologia M a r i ­
nha do Instituto de Geociências 
da Universidade rcdcral do R i o 
de J aneiro 

8 ) L aboratório de Ciências do Mar 
(LABOMAR) da Un i versidade 
Federal do Ceará . 

O Programa é coordenado pela Di ­
reto ria de H idrografia e N a v e gaçâo, 
atra vês de um grupo Executivo com ­
posto de um Representante de c a d a 
Instituição participantc, cabendo atual­
mente ao CECO a coordenação cientí ­
fica do mesmo, a t ravés de seu R epre­
sentante . 

Para o de 5 en v 0 1 vimcnto de seus 
projetos, o Programa está p r e sente -
mente apoiado em três Centros;o Cen­
tro Nacional de Dados.o Centro Naci ­
onal de Amostras e o Centro Nacional 
de Formação de Pessoal. 

O Centro Nacional de Dados. serve 
como unidade básica, onde são regis ­
trados todos os da dos resultados de 
pesquisas efetuadas na margem conti ­
ncnta! do Brasil . Serve igual mente co -
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mo organismo de consulta às demais 
Entidades interessadas sobre qualquer 
elemento referente a geol ogia m a r i­
nha em nosso P a í s . A Diretoria de 
Hidrografia e Navegação funciona co­
mo Centro Nacional de Dados e e s t á 
sediada na ilha Fiscal no R io deJa­
neiro. 

O Centro Nacional de A fi o s t r a s 
representa o repositório d e todas as 
amostras coletadas por navios opera -
dos pel a DHN. servindo c o m o centro 
de distribuição aos laboratórios das 
Entidades participantes ou interessa ­
das, mantendo fichário atualizado so ­
bre o processamento das mesmas . 

O Laboratório d e Geologia Mari ­
nha - LAGEMAR -, sediadonoRio deJa­
neiro, representa o CentroNacionalde 
Amostras. 

O Centro Nacional dc Formação de 
Pessoal encarrega-se de formar pes­
soal especializado em Qlvel de pós­
graduação para ser utilizado no P r 0 -

grama . O Centro de Estudos C o s t ei-
1' 0s e Oceanográficos em conjunto com 
o Cu rso de Pós -Graduação em Geoci­
ências da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, possui um c u r S O em 
nivel de Mestrado em geologia mari­
nha' que passou a funcionar em março 
do corrente ano , O Curso visa a pre­
par ação a curto prazo, de pessoal que 
possa participar ativamente nas pes­
quisas ora realizadas no c a m p o da 
geologia marinha . 

Para finalizar, cabe-nos dizer que 
novos programas similares ao P r 0 -

grama Plurianual estâo surgindo, v i­
sando tornar m a is conhecida nos s a 
margem continental,e alguns deles já 
lançando-se a projetos de pesquisa a -

Esta primeira excursõo, tem por objeti vo 
pr incipal 'percorrer o Peneplono Sedimento r 
do ~G S , ob~rvando e e st~dandosuos cora c; ­
te ri sticas proprias quanto a e volução geolo­
gico ~ aspectos humanos. 

Proxi,rno ao AeroP9rto Federa l Salgado 
Filho, ia existe uma areo de contato dos se ­
dimentos gondwanicos, com o Com p I e x o 
Crista li no. 

A estru turo geol~ i ca ~ a mesmo que nos 
ou tros Estados do sul do Brasil. Sobre o em­
basamento do cr ista lino subLacen te, depo~i ­
taram-se as camadaspa leozoicas e mezozoi­
ca s pe rtencentes ~ formação gondwani ca ., 

Jazem em horizontes pa rale los com me r­
gu lhos poro N W, tendo como embasamento 
os sedimento; glaciais, e como cobertura a s 
efusivo) basa lticqs da Serra Geral. 

A seJ ie Itarare -Tubarão, de idade permo­
cor~onife ra apresento duas formações: o Ita­
rare de ori gem 919cio l e o Tubarõo formada 
em ambiente aq uatj co-c o n t i ne nta l , consti ­
tu indo o topo do serje (coracteriza-se por 
suas jazidas ca rboniferos ) . 

Sobre pando-se ~ primeira, ocorJe a se ri e 
Pqssa Dois, caracterizada por depositos ca l ­
carias e folhel hos negros, possuindo a I g uns 
e lementos pirobetuminosos . 

A Serie São Bento apresenta dois grupos: 
Rio do Ra stro, que consti tu i a base daserie, 

inda mais profunda,como o da expan­
são do fundo oceânico a p a r t i r das 
cadeias meso-oceânicas e outros . 

Os horieontes da geologia marinha 
entre nós são bastante promissores, 
tudo levando a crer que, c o m o deci­
dido apoio governamental. e x p r e s so 
atualmente pela Diretoria de H i d r 0 -

grafia e Navegação e Conselho Nacio­
nal de Pesquisas,possamos tornar co­
nhecida a geologia de nossa margem 
continental . 

Temos afi rmado c o n s ta n temente 
que o chamado "Decreto das 200 mi­
Utas 11 não representa apenas um p r 0-

longamento de nossa soberania p e 1 o 
simples ato de tomar posse de u 'm a 
área submersa adjacente ao nosso COI't 

tinente, mas que visa antes de tu do , 
proporcionar condições aos cientistas 
nacionais para torná. - Ia conhecida,em 
especial nos aspectos econdmicos sob 
o ponto de vista de recursos minerais. 

O Brasil espera usufruir a c u r t o 
pra2. o destas riquezas e para ta n t o e ­
xiste uma similaridade muito grande 
entre a Transamazônica, que integra 
uma enorme área continental no c on ­
testo brasileiro, e o Programa Pluri­
anual de Geologia e GeorlsicaMarinha 
da Diretoria de Hidrografia e Navega ­
ção do Ministério da Marinha o qual tor­
nará conhecida, integrando a c o n s e -
qUentemente ao nosso País, vasta e ri -
ca área submersa . 

Tais iniciativas colocam o Brasil, 
neste campo, numa situação definitiva 
como já vem ocorrendo com Q u t r o s 
campos da ciência em nosso País , 

formoda pejo camada, Santa Moria ( o rg ilo­
so), com fosseis de reptei s cobert9s pe los a­
renitos do Botucatu, .. de origem eolica , de­
positados em um periopo que se c a r a c teri -
zou por um cI imo de;ertico. , 

A cobertura do serie São, Bento e fe ito pe­
lo derrame das efusivas bosalticas do fim do 
Mezoz~i co. 

Esses pacotes sedim~ntares foram corta­
dos por diq ues de diabasio e apresen t ando 
in trusões tjpo sil\ e lacolHo. Os diques pe ­
netram ate os massas interiores do ba sa \to; 
portanto de veriam te r sido post'!riores a~ der­
rame dos efusi vos, acompanhando fe nome­
nos tecton icos que abalaram o gondwana a­
pÓS os derrames, que devem,te r sido do tipo 
efusivo, devido a s ,aracte risticasopresenta ­
das em toda a sua extensão. 

Esses movimentos afetaram profundamente 
as jazidos de carvõo, que sofreram f ra t ura ­
mentos, conforme resu ltada das sond a 9 e n s, 
quef) pre sen tam rft ie itos de até ' 100 m nos ho-
rizonles carboniferos . ... 

Varias movimentos epirogen)cos afetaram 
as formações gondwanica s. Apos a penepla­
nização, ve rifi cou- se um abaixamento con­
tinenta l com uma consequenJe deposic;ão de t 
sedimentos no vale ,do Jacu! e nos vales de 
seus a fluentes, depositas formad os po! uma 
sucessão de seixos rolados . Estesde~ositos ~ 
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presentom-se hoje reenlolhodOt em formo de 
terraços, a le~tondo movimentol posit;vos do 
contjnente, IW negativos do nivel do mo r, 
em epaGO não muito remoto . 

A topograf ia apresento - se levemente on­
dulada, com colinas de formo olongodo de 
lopo$ semi - tabulores. Pqf entre eUQ$colinos, 
09 longo dos cursos de 09UO, apresentam -se 
vorzFoI amplos de fundo chola, formadas por 
depositos mais modernos, de origem oluviol. 

O.e i xo~ do peneplonosedimcnlo, .';0 
dados pe lol curSOl do Jocuí - Vococo;'- Ibicu ( 
por um lodo e do Sonto #oorio por outro. 

Nos proximidades do Bordo do Planalto, 
aparecem 01 morros testemunhol fo.modos pe­
los arenitos Botvcolu, que são ,Olmo.cos ves­
tigiais do maior extensão prelerito do PI (l ­

rlO lto . 
O, 10101 soa pouco upessos e deq",ol i d~ 

de inferior oos resultol'ltes do d e composição 
do basalto. São de eol oroção overme lh o do, 
apresen tando u.rna te)( tura arena-o r 9 i I a $ a . 
Pe las ca rae teristieas apresentadas, são $olos 
c;ue anteriormente foram recobertos por mo­
tas, hoie opresen tam -se cobertol por vegeto­
ção orbu$tivo , resultontes da de~rodoçãoró ­
pido dOI 1010$ devido o uti I i%ojOO obusiyg. 

A elimir'lOção do floresta pe o fogo de ­
sencadeou a degradação rÓpido dosolo, 'lue 
pOl'" svo pobreza não opresentayg eondiçoes 
poro resistir por muito tempo a exploração a 
e la aplicada . Resultou, como em oreO$ seme-

Ihantes de outros Estodos, O quo~ desertifi ­
cação, sob O ponto de vh to botanico, desta 
reg;iio . ; , 

Somente os ygn;eas bai)(as e i n u ndoveis 
sÕo hoje usados poro o agricul tura, p r i n cl ­
po1mente pora o culturo de arroz, enguonlo 
outras a reOI, corno nos arredores de Soa Leo­
poldo, Cai, Novo Hamburgo uljl izarom -n O s 
poro cultura de eucoliptoe,ocaelo negra. 

Ao longo das cursos de aguo aparec, uma 
vegetação a.,bu.tive, formada por" I P O c;: i,!s 
de folhas.rniudas e galhos espinhenlOS, be m 
como especiel de polmeiras e toquorel;' . As 
vÓJZeos são cobertos por vegetoçiio de g r 0 -

mineos que so!rem muites vezes i nu ndaçÕlls 
durante o periodo de chuygs intensas. 

O cl ima pode ser enqvodroda na G r u p a 
Cfa do Cla,sifieoçõo de KSppen, cornverÕIIs 
quentes, e invernos moder~d?s, niiopossuindo 
um periodo de chuvos ,def lnldo . 

O s oute iros areniti cos opresentavam-se 
antigomente , ,cobertos por motos de tipo se­
midecidua pro)(imo a cu ia limi te se inslola­
ram os colonizações inicia is . 

A, primeiros colonias a lemãs I o c o I i % 0-
ram- se no orla do moto , primeiromente no 
margem do rio dos Sinos, que deu origem o 
São Leopoldo . O Cllminho de ligoção com 
Porto Alegre , capita l da Provincia, ve r i f i­
C01J- se pelo rio e por terra, bordej)lndoope­
neplano 00 longo do ei)(o do Jacui . 

A estrado procurou o cominho que o 10-

posrafio Ih~ indicava, isto é, os terrenoson­
dvlodos, para, evitor os banhado! que se for ­
mavam nos ygrzeos durante as enchentes. , 

Ao longo desta e l t~do formaram-se nu­
cleos 'I,banos, que a le hoie guordam os c;:a­
raeteristicasde tal ocigem. Podemos obser­
va r, por e)(empla: Canoas, Sopuca;a do Sul, 
Esteio, todos e les alongados, acompanhando 
o e i)(o longitudional do estrado . 

A penftração colonial se fez 0 0 longo 
dos rios, o. e)(penso. sempre do 11'1010 . Como 
ê natural, O , ia, que era O meio de comuni ­
cação mois fócil e CÔmodo, deveria se r O 

preferido e 00 longo do qual se procuraria a 
pene traçõo paro o inlerlond . A moto , que 
paro o colono era o indice de fe rli lidode do 
solo"seria o socriFicodo , em prol do og r i­
cuhurg. 

Ao loogo do estrado, que ligava o colo­
nio olemii a Porto Alegre, forma ram- se pe ­
quenos granjas e mesmo zongs de c u I t u ra 
que f?rom rgpidgmente se transformando,de­
vida ° brysca perda de fe rti lidode do $Ola . 

Essq.s oreos de plantaçõo transforma r a m­
se em or~os produtoras de le ite , e n q uo nto, 
que as vorzea~ dos rios, em, a lguns IUgOrei, 
subsisti ram ate hOie como areas ~e plantio . 

Hoie em dia as terras mais pro)(imos a P. 
Aleg!:.e estiio sendo uJOdas em lo t e a m enlos 
resideneios poro operarios que jl9ssorom o de ­
$IInvolver suas atividades 00$ areos i nd u s­
trio;s do Grande POI'" Io Alegre . 

RECURSOS MINERAIS DO MAR 

Os oceanos, no que diz respeito aos 
recursos minerais, poderão s e r divi­
didos em cinco regiões: 

I - As praias do litoral ; 
11 - As camadas cont inentai.s; 
III - A água dos oceanos; 
IV - O leito a grandes profundida­

des; 
V - O fundo rochoso abaixo da va -

sa mole do leito oceânico . 

A indústria de mineração está mais 
ou menos ao par dos recursos mine ­
rais das três primeiras regiões cita ­
das e . de modo geral aquUo queéeco­
nômico trabalhar, já está sendo mine­
rado, porém geralmente certos ra t o­
res a respeito das três r e g i ões em 
apreço são desconhecidos. 

Do ponto de vista de recursos mi­
nerais, as praias litorâneas são áreas 
e)(tremamente interessantes, senão ve­
jamos: 
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Interação dos seguintes processos: 
- Movimentos eustáticos:mudanças 

no nível dos oceanos. 
Intemperismo 5 o b r e as massas 
continentais e o carrearnento dos 
minerais resistat os na orla lito ­
rânea . 

- Britagem, moagem e d a ação de 
concentração das vagas . 

- Nas pr a ias do litoral concentr a ­
se ilmenita. magnetita, cassiteri ­
ta, ouro nativo, monazita, zircão: 
granada, etc . 

- Praia s antigas situadas atual­
mente alguns metros acima do 
nível do mar e possuindo c am a ­
das de ''black sands ". 
Praias submersas, a c e l: c a das 
quais pouco se conhece, e cu j o s 
dados somente agora através 
dos estudos bastante recentes es­
bo se delineando.Exemplo de de -
pósitos de praia submersas s o: o 
aquelas de cassiterita que estão 
sendo lavradas na costa da Ma ­
lásia . T r abalhos dos japoneses 
na exploração do sUte com mag­
ne tita, que se encontra amais de 
90 pés de proíundidade nas costas 
do Japão. Companhias internaci ­
onais atuando na concessão e la­
vra para diamantes na Costa oes­
te da Africa do Sul. j á que esses 
di<unantes sào encontrados na s 
are ia s de praia daquela área . 

- Outro r ecurso mineral a consi -

Prol. Robe r to Silva Issler 

derar são os depósi tos de enxo­
fre e petról eo que por suas rela ­
çôes estratigráficas e e s t r u tu­
rais podem ter form açõesassen ­
tadas sobre a plataforma conti­
nental . 

- Outro bem mineral de interesse 
no momento são os depósitos de 
íosforito encontrados nas cama­
das l itorâneas de diversos países. 
Depósitos de íosforitos já foram 
localizados ao largo do litoral do 
PERU. CffiLE e no litoral leste e 
oeste EEUU, ao largo do I i t oral 
da ARGENTlJ."{A.E;SPANHA, ÁFRI­
CA DO SUL, JAPAO e em certos 
trechos submersos de a l guma s 
Uhaa localizadas no Oceano indico. 

A ÁCUA DOMAR 
Ê do conhecimento dos t é c n i c o s 

que a água do mar contém todos os e-
1ementos químiCOS naturais em forma 
solubilizada . Foram realizadas medi­
das da concentração de 60 dos elemerr 
tos e)(traídos de diferentes pontos do 
mar . Os processos conhecidos de ex­
tração são extremamente ,anti -econô­
micos. 


